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Epístolas paulinas

Epístolas Paulinas é como são conhecidas o conjunto de cartas do apóstolo Paulo reunidas no Novo Testamento.

Paulo escreveu as epístolas para as comunidades que visitara, pregando e ensinando as máximas cristãs. As cartas relacionadas a seguir (conhecidas como Corpus Paulinum) são aquelas que tradicionalmente são atribuídas a Paulo:

1. Romanos
2. I Coríntios
3. II Coríntios
4. Gálatas
5. Efésios
6. Filipenses
7. Colossenses
8. I Tessalonicenses
9. II Tessalonicenses
10. I Timóteo
11. II Timóteo
12. Tito
13. Filémon
14. Hebreus, epistola anônima, tradicionalmente atribuída a Paulo.

Epístola aos Romanos

A Epístola aos Romanos, também conhecida apenas como Romanos, é como é conhecida a epístola de Paulo aos romanos. Como a própria epístola nos mostra no seu capítulo I e no verso 1, Paulo é o escritor.

A epístola aos romanos foi escrita, provavelmente, em 57 d.C., na cidade de Corinto, Grécia, pouco antes da visita do apóstolo à Jerusalém.

A carta tinha por objetivo corrigir interpretações a respeito de sua pregação levadas à comunidade de Roma provavelmente por judeus ou cristãos judaizantes.

Foi lendo esta carta que Martinho Lutero foi tocado pela mensagem da salvação gratuita, fazendo-o insurgir-se contra a venda de indulgências que se disseminava entre a classe eclesiástica de então. Em Romanos 1:17 lê-se: "Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como está escrito: Mas o Justo viverá da fé".

Segundo esta epístola, a salvação que Deus proporciona à humanidade é dada gratuitamente através do sacrifício de seu Filho Jesus Cristo, na cruz do Calvário.

Em toda a epístola, Paulo tenta mostrar aos cristãos romanos e também aos judeus que a salvação é somente pela fé em Jesus Cristo, e não em uma religião, nem em uma nacionalidade, nem em qualquer obra do homem. Somente Jesus Cristo salva. E — Paulo afirma — é somente a fé em Cristo que salva o ímpio da ira de Deus, ira essa a que Paulo se refere no capítulo I e no verso 18.

O estudo deste livro é considerado pelos cristãos necessário para compreensão espiritual e também para compreensão da graça redentora de Deus.

O livro de Romanos é uma das mais ricas e difíceis epístolas de Paulo. Ela mostra claramente o problema do pecado e a única solução: a graça de Deus através de Jesus Cristo. Paulo argumenta eficazmente que ninguém será salvo por obediência à lei do Velho Testamento. A salvação é pela fé em Cristo somente.

Primeira Epístola aos Coríntios

I Coríntios é como é conhecida a primeira epístola de S. Paulo à igreja em Corinto, muito embora possa ter sido a segunda carta do apóstolo aos cristãos daquela cidade. É nesta carta que é encontrada a famosa passagem sobre a importância do amor genuíno, no capítulo 13; e também sobre dons espirituais, no capítulo 12. Por isso, I Coríntios é considerada uma das epístolas mais poéticas do "Apostolo dos Gentios" como Paulo de Tarso chegou a ser chamado.
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Autoria
O autor da epístola, como se pode identificar desde o seu começo, já no primeiro versículo, teria sido o apóstolo Paulo. Apesar da referência a alguém chamado Sóstenes, supõe-se que este possa ter sido algum auxiliador que tenha redigido a carta enquanto Paulo ditava, valendo destacar que o fato de haver uma narrativa na primeira pessoa demonstra ter sido um único autor.

Data
A data provável que a epístola foi escrita teria sido por volta do ano 55 da era comum, quando Paulo encontrava-se na cidade de Éfeso em sua terceira viagem missionária (Atos 19:1; Atos 20:1).

Indagações sobre a existência de outras duas cartas aos coríntios
É possível que I Coríntios tenha sido a segunda carta que Paulo teria escrito aos cristãos em Corinto.

Sabe-se que o apóstolo escreveu um total de quatro epístolas, das quais duas encontram-se perdidas na atualidade.

Através de uma interpretação que se faz do verso 9 do capítulo 5 da epístola e de 2 Coríntios 2:3-4, supõe-se que esta teria sido a segunda carta. E, por sua vez, a segunda epístola do Novo Testamento, poderia ter sido a quarta.

Conteúdo
I Coríntios é uma carta de aconselhamento. Na ocasião em que Paulo encontrava-se em Éfeso, ele ouviu falar dos problemas da congregação cristã na cidade de Corinto e, por isso, passa várias instruções sobre diversos assuntos. Depois de tratar dos problemas da igreja que enfrentava dissensões e uma situação de desordem, Paulo passa a responder sobre as dúvidas dos cristãos daquela igreja.

Instruções acerca dos dons espirituais
Dentro do contexto de como deve ser feita a adoração pública nos cultos das congregações cristãs, Paulo passa algumas instruções sobre o uso dos dons espirituais, conhecidos no catolicismo como os carismas do Espírito Santo.

Paulo explica que os dons são dados por um único Deus para o cumprimento de sua obra na Terra, buscando situar a igreja como um só corpo e os cristãos como membros desse corpo. E, assim como no corpo humano cada parte tem uma função específica, o mesmo deve ser aplicado quando às manifestações dos dons espirituais na Igreja (1Coríntios 12:12).

Após uma pausa em que fala sobre a suprema excelência do amor, durante o capítulo 13, Paulo detém-se no uso dos dons de línguas e de profecias. Neste sentido, ele orienta que os cristãos devem procurar com zelo os dons espirituais, principalmente o de profetizar.

Embora muitos relacionem a profecia como uma previsão de acontecimentos futuros, o seu principal propósito no Novo Testamento bíblico, de acordo com a epístola, seria o de comunicar a mensagem de Deus às pessoas, dando esclarecimentos, advertências, correção e encorajamento:

Mas o que profetiza fala aos homens para edificação, exortação e consolação. (1Coríntios 14:3)

A respeito do dom de falar em línguas, Paulo orienta as igrejas para que procurem manter uma disciplina durante o culto, ressaltando qual a finalidade dessa manifestação espiritual que seria a edificação pessoal do cristão em sua oração individual a Deus.

O poema sobre o amor
É no capítulo 13 da epístola que Paulo fala grandiosamente sobre o amor (em grego ágape) que, em algumas traduções, aparece com o vocábulo caridade:

Advertências contra a imoralidade sexual e orientações acerca do casamento
Na sua primeira epístola aos Coríntios, Paulo faz sérias advertências sobre a imoralidade sexual e as relações sexuais ilícitas, determinando que fosse expulso da congregação um homem que havia abusado da mulher do seu pai (capítulo 5) e alertando que o homem que se une a uma prostituta torna-se uma só carne com ela.

Paulo situa o corpo do cristão como um membro de Jesus Cristo e o templo onde o Espírito Santo habita que virá a ser restaurado por Deus na ressurreição dos mortos. Assim, o apóstolo explica que o cristão não pode fazer o que bem entender com o seu corpo participando de relações sexuais contrárias aos mandamentos bíblicos porque o corpo do cristão passa a pertencer a Deus.

Após advertir duramente contra a imoralidade sexual na segunda parte do capítulo 6 da epístola (versos de 12 a 20), Paulo passa a falar no capítulo 7 dos deveres quanto ao casamento onde exalta a fidelidade conjugal entre o marido e a esposa. Fala daqueles fazem a sua opção pelo celibato para se dedicarem mais às atividades eclesiásticas, porém recomenda que aqueles que não tenham a vocação para uma vida de castidade que se casassem. Também permite um novo matrimônio para as viúvas, considerando ser mais adequado as pessoas se casarem do que terem uma vida de imoralidade contrária aos propósitos divinos.

Muito interessante observar que, a respeito da união entre cristãos e incrédulos, Paulo orienta que tais matrimônios não devem ser desfeitos por causa das diferenças religiosas, dizendo que o esposo não convertido é santificado pela sua esposa e que o contrário também se aplica.

Alguns supõem que esta epístola teria condenado a prática do sexo não natural. Aduzem que, nos versos de 9 a 10 do capítulo 6, é utilizado a palavra sodomita, fazendo uma menção às práticas homossexuais das cidades de Sodoma e Gomorra que, de acordo com o livro de Gênesis, teriam sido destruídas por Deus na época de Abraão, cujos habitantes não apenas tinham relações homossexuais, mas eram seres perversos.

A importância da celebração da Ceia
Preocupado com a maneira como as igrejas em Corinto estavam celebrando a Ceia cristã, Paulo alerta que tal momento deve ser de reflexão e cita as últimas palavras ditas por Jesus a seus discípulos antes de morrer na cruz.

Assim, o apóstolo orienta que os cristãos devem comemorar esta passagem de modo certo e disciplinado, condicionando que cada homem deve examinar-se a si mesmo e só então comer do pão e beber do cálicee.

Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados. Mas, quando somos julgados, somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo. (1Coríntios 11:31-32)

Sobre a ressurreição dos mortos
Outro tema muito importante que é abordado na epístola é a ressurreição dos mortos.

Paulo ensina que se não existisse a ressurreição dos cristãos, seria em vão tanto a fé quanto os trabalhos de pregação do Evangelho.

Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis dos homens. (1Coríntios 15:19)

Demonstrando que, assim como Cristo ressuscitou e vive para sempre, os mortos também deverão ressuscitar um dia, Paulo explica que, da mesma maneira como a morte afetou todos os homens por causa da desobediência de Adão, a ressurreição é alcançada por intermédio de Cristo.

Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo. (1Coríntios 15:22)

Deste modo, o corpo corruptível de cada membro da igreja será um dia transformado em um corpo celestial, semelhante ao de Cristo, que viverá e reinará eternamente com Jesus.

Assim está também escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito em alma vivente; o último Adão, em espírito vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, senão o animal; depois, o espiritual. O primeiro homem, da terra, é terreno; o segundo homem, o Senhor, é do céu. Qual o terreno, tais são também os terrenos; e, qual o celestial, tais também os celestiais. E, assim como trouxemos a imagem do terreno, assim traremos também a imagem do celestial. (1Coríntios 15:45-49)

Concluindo toda o seu ensinamento, durante o capítulo 15 da epístola, Paulo então recomenda aos Xcristãos que fossem firmes e constantes em seus caminhos, cientes de que os trabalhos de evangelismo na obra divina não seriam em vão.

Segunda Epístola aos Coríntios

II Coríntios é como é conhecida a segunda epístola de S. Paulo aos cristãos residentes na cidade grega de Corinto.

Segundo a tradição cristã, o apóstolo teria escrito quatro cartas à Igreja em Corinto, das quais duas encontram-se perdidas atualmente, de maneira que II Coríntios pode ter sido a quarta epístola.

Em I Coríntios, Paulo havia dado várias advertências e ensinamentos aos cristãos dessa cidade. Contudo, alguns falsos mestres questionaram sua autoridade apostólica, caluniando-o.
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Autoria
O autor da epístola foi Paulo, o que pode ser verificado durante a sua leitura, quando o apóstolo menciona o seu relacionamento com essa igreja. Além do mais, seu texto contém muitas informações auto-biográficas, devendo ser consideradas as referências às pessoas que eram do convívio do apóstolo.

Data
A data provável que a epístola foi escrita teria sido por volta dos anos 55 a 57 da era cristã, poucos meses depois da primeira carta, quando Paulo encontrava-se em algum lugar da província romana da Macedônia, em sua terceira viagem missionária. Na ocasião, o apóstolo estava visitando as igrejas que havía fundado em sua segunda viagem.

De acordo com alguns estudos, esta epístola pode ter sido escrita durante o final do verão ou no outono do ano 56 já que havía prometido passar o inverno em Corinto.

Conteúdo
Em sua segunda epístola aos coríntios, Paulo, colocando-se como um humilde servo de Cristo, lembra aos seus leitores sobre o começo de seu relacionamento com a Igreja em Corinto que foi sempre íntegro e reto.

Paulo ataca veemente os falsos mestres que buscavam enganar os cristãos dessa Igreja, afastando-os dos verdadeiros propósitos do Evangelho pregado.

Assim, Paulo demonstra sua autoridade como apóstolo e exorta os coríntios amorosamente para que submetam-se à verdade divina, rejeitando as falsas doutrinas.

Além disso, Paulo encoraja a igreja a enfrentar as provações, lembrando-os que ao chegarem no céu receberiam novos corpos e pede que sejam feitas doações para os pobres da Igreja em Jerusalém.

Gálatas









A imagem mostra a Galácia, onde habitavam, na antiguidade, os gálatas

Gálatas eram os habitantes da província romana da Galácia.

Os gálatas eram um povo celta da Antiguidade, habitavam na província da Galácia, onde nos dias atuais é a Turquia. Gálata é um nome bastante conhecido entre os cristãos por causa da Epístola aos Gálatas do apóstolo Paulo, no Novo Testamento. Carta esta que fala a respeito da ineficácia da lei do Antigo Testamento.

O termo "gálata" é uma corruptela de kelt, galli ou gaul, como eram chamados os celtas pelos gregos (ghali, em grego; donde Ghallia, nome da França até hoje naquela língua) e pelos romanos (galli, em latim). O termo ainda está presente até hoje em Istanbul, no nome da Torre Gálata e do bairro de Galatasaray ("Jardim dos Gálatas", em turco), bem como do time de futebol de mesmo nome (Galatasaray SK)

A Epístola aos Gálatas (conhecida também apenas como Gálatas) é a epístola que o apóstolo S. Paulo redigiu aos gálatas.

Foi escrita, provavelmente, por volta dos anos 55-60 depois de Cristo (foi provavelmente a primeira carta que Paulo escreveu). E era endereçada inicialmente às igrejas da Galácia, uma região da Ásia Menor.

Seu propósito era combater os "judaizantes" (judeus que afirmam que os gentios para serem salvos, tinham que ser circuncidados e guardar todas as leis de Moisés). A espítola é uma defesa da doutrina da justificação pela fé, advertências contra a reversão ao judaísmo, e a vindicação do apostolado de Paulo.

Esta carta tem sido chamada de A carta magna da igreja por alguns escritores. Seu principal argumento é a defesa da liberdade cristã em oposição ao ensino dos judaisantes. Estes falsos mestres insistiam que a observância das cerimônias da lei era parte essencial do plano de salvação.

Estrutura
1. Na parte pessoal é semelhante a II Coríntios - Conta sua conversão, defende o seu apostolado, os falsos mestres etc.

2. Na parte doutrinária e prática é semelhante à Epístola aos romanos - defende a justificação pela fé, explica a função da lei e ensino sobre a santificação.

Epístola aos Efésios

Efésios é um dos livros do Novo Testamento da Bíblia. Teria sido escrito pelo apóstolo Paulo em Roma como uma carta aos efésios.

Efésios é um dos picos elevados da revelação bíblica, ocupando lugar único entre as Epístolas de Paulo. Ela não foi elaborada no árduo trabalho da bigorna da controvérsia doutrinária ou dos problemas pastorais (como muitas outras epístolas de Paulo). Ao contrário, Efésios transmite a impressão de um rico transbordar de revelação divina, brotando da vida de oração de Paulo. Ele escreveu a carta quando estava prisioneiro por amor ao Cristo (3.1; 4.1; 6.20), provavelmente em Roma. Por isso, é conhecida como uma das quatro cartas chamadas de "Epístolas da Prisão". As outras três são Colossenses, Filipenses e Filemom. Efésios tem muita afinidade com Colossenses, e talvez tenha sido escrita logo após esta. As duas cartas podem ter sido levadas simultaneamente ao seu destino por um cooperador de Paulo, chamado Tíquico (6.21; cf. Cl. 4.7). É crença geral que Paulo escreveu Efésios também para outras igrejas da região, e não apenas a Éfeso. Possivelmente ele a escreveu como carta circular às igrejas de toda a província da Ásia. Muitos crêem que a carta aos Efésios é a mesma carta aos Laodicenses, mencionada por Paulo em Cl 4.16

Epístola aos Filipenses

Epístola aos Filipenses é como é conhecida a carta que o apóstolo Paulo redigiu aos habitantes de Filipos, uma cidade importante no Império Romano por causa de sua localização geográfica na região montanhosa entre a Ásia e a Europa.
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Autoria
A tradição cristã atribui a autoria desta espístola a Paulo, o apóstolo.

Data e local de escrita
A espítola foi escrita, provavelmente, entre 53 e 58 d.C. E, segundo a tradição, a carta teria sido escrita numa prisão em Roma, para a igreja em Filipos. Entretanto há pesquisadores que argumentam em favor da carta ter sido escrita numa prisão em Cesaréia ou ainda em Éfeso.

Conteúdo
Esta afetuosa epístola elogia os filipenses por sua fé em CRISTO e por seus apoio. Paulo os ajuda a centralizar a vida em Cristo e a estar contentes em todas as situações, ser fortes em oração e imitar com alegria o exemplo de seu Salvador, Jesus Cristo.

Esboços principais
1º Paulo ora pelos Filipenses. (Filipenses 1:1-11)

2º As cadeias de Paulo fazem com que o evangelho avance. (Filipenses 1:12-26)

3° Cristo é modelo de humildade. (Filipenses 1:27 à Filipenses 2:18)

4º Paulo Louva a Timóteo e Epafrodito. (Filipenses 2:19-30)

5º Exortação ao conhecimento e à paz de Cristo Jesus. (Filipenses 3:1-4,20)

6° Saudações finais. (Filipenses 4:21-23)

Epístola aos Colossenses

Colossenses é o nome pelo qual é conhecida a epístola que o apóstolo S. Paulo redigiu aos cristãos da Igreja situada em Colossos, uma cidade da Ásia Menor, aproximadamente no ano 60 da era comum, durante a sua prisão em Roma.

Motivo da escrita
O apóstolo Paulo escreveu aos colossenses depois que foi informado sobre a situação espiritual daquela Igreja através de Epafras, um colossense fundador e dirigente desta igreja, numa época em que falsos mestres tentavam combinar elementos do paganismo e da filosofia secular com as doutrinas cristãs, induzindo a um relativismo religioso.

Embora nunca tenha passado por Colossos, Paulo esteve em Laodicéia, em sua terceira viagem missionária (ver Atos).

Conteúdo
O conteúdo desta epístola aborda a supremacia e a plena suficiência de Cristo. Alguns dos assuntos de maior relevância tratados na carta seriam:

1. A pessoa e obra de Cristo(Colossenses 1:15-23);

2. Advertências acerca das heresias e falsas doutrinas (Colossenses 2:8-23);

3. E a união do cristão com Cristo (Colossenses 3:1-4).

Na epístola, Paulo fala de vários comportamentos que o cristão deve eliminar de sua vida, entre os quais pode-se mencionar o pecado sexual, a impureza, a lascívia, a cobiça, a ira, a malícia, a calúnia, a mentira e a linguagem torpe. Porém, ressalta a importância da prática da misericórdia, da bondade, da humildade, da mansidão, da paciência e do perdão.

Primeira Epístola aos Tessalonicenses

I Tessalonicenses é como é conhecida a primeira epístola que o apóstolo S. Paulo redigiu aos habitantes de Tessalônica.

Na segunda viagem missionária, Paulo de Tarso pregou na sinagoga desta cidade - o templo principal dos judeus daquela região da macedónia - lançando as fundações de uma das mais marcantes igrejas da época (a que se destina esta epístola. Alguma animosidade contra Paulo, por parte dos judeus da cidade, levaram-no a fugir para Beréia.

Escrita de Corinto A.D.52,não muito depois da sua partida de Tessalônica,na sua segunda viagem missionária. As duas epístolas foram dirigidas à igreja em Tessalônica em conjunção com Silvano(Silas)e Tmóteo.

Chave da epístola: A segunda vinda de Cristo.

Os Tessalônicos tinham muito medo. Era difícil naquela época ter uma vida voltada para Deus, pois existia a oposição dos oficiais, dos religiosos e dos líderes da cidade. Paulo escreveu essa epístola para encorajá-los a seguir o caminho de Deus, com a esperança de que Jesus irá voltar.

Segunda Epístola aos Tessalonicenses

A Segunda Epístola aos Tessalonicenses é como é conhecida a segunda carta que o apóstolo S. Paulo redigiu aos habitantes de Tessalônica.

Na primeira epístola aos tessalônicos Paulo foi mal interpretado ao falar sobre a segunda vinda de Jesus, então decidiu escrever uma segunda epístola para explicar o que irá acontecer. Escreveu palavras de encorajamento aos tessalônicos, mostrando que eles devem ser mais pacientes e se prepararem para a volta do Salvador - Jesus Cristo.

Primeira Epístola a Timóteo

A Primeira Epístola a Timóteo é como é conhecida a primeira carta que o apóstolo S. Paulo redigiu a Timóteo.

A Primeira Epístola de Paulo a Timóteo é uma carta doutrinária, além de encorajadora e de ordem. Timóteo era um jovem e tímido pregador, porém a unção de Deus estava sobre ele. Paulo o encorajou a seguir firme combatendo o bom combate da fé, além de toda a heresia que era praticada em Éfeso. Ele precisava colocar a casa em ordem, ou seja, havia pessoas dentro da igreja ensinando falsas doutrinas e era necessário exortá-las para que não disseminassem o veneno da mentira entre os verdadeiros irmãos na fé. Combateu os falsos mestres, o gnosticismo e acima de tudo foi um verdadeiro filho de Paulo na fé, tendo uma conduta irrepreensível diante de Deus e dos homens, glorificando a Deus em todo o tempo com seu testemunho.
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Características e Objetivos
Desde o início do século XVIII, I e II Timóteo, bem como a Epístola a Tito têm sido designadas Epístolas Pastorais. Embora não seja completamente adequada, essa designação indica a natureza prática do assunto explorado nessas epístolas.

Timóteo, um pastor ainda sem experiência, foi deixado incumbido da importante igreja de Éfeso. Paulo, seu pai espiritual, escreveu para encorajá-lo e instruí-lo em relação a assuntos práticos como a adoração pública, as qualificações dos oficiais da igreja, e a confrontação do ensino falso na igreja. Também instruiu Timóteo acerca de relações com os diversos grupos da igreja, incluindo as viúvas, os anciãos, os escravos e os mestres falsos. I Timóteo, por conseguinte, contém muita informação acerca dos problemas da igreja em desenvolvimento no terceiro quartel do primeiro século cristão. A epístola revela, do princípio ao fim, o calor pessoal do grande apóstolo em favor de seu filho na fé e a ênfase que ele punha sobre a grande qualificação do ministro cristão, a piedade.

A epístola I Timóteo revela uma séria preocupação do seu autor pela organização da igreja. Isso é evidente no seu interesse em dotá-la de normas de vida e de conduta, válidas tanto para cada membro individualmente como para a edificação e o crescimento espiritual das congregações cristãs em conjunto. Por isso, a carta contém instruções sobre diversos temas: a necessidade da oração e a boa ordem na comunidade (2.1-15), as bases para se chegar a uma eficiente organização da igreja (3.1-13), a vigilância frente ao erro doutrinário (4.1-5; 6.3-5) e a atenção à administração congregacional e ao exercício do ministério pastoral (3. 14-15; 5.1-6.2).

Menção especial deve ser feita do texto de 3.16. É um breve poema formado por três pares de versos, que parecem apontar o caminho da exaltação de Jesus Cristo, desde a sua manifestação humana até a sua ascensão e glorificação nos céus. O autor chama “grande ministério da piedade” a esta bela afirmação de fé que vem a ser o centro de gravidade da teologia de I Timóteo.

Autoria
A autoria paulina das epístolas pastorais tem sido largamente negada pela erudição moderna, baseada principalmente sobre os fenômenos lingüísticos e sobre a <teologia avançada> dessas epístolas. Entretanto, os argumentos contrários à posição tradicional da autoria de Paulo não são conclusivos. I Timóteo foi escrita na Macedônia (provavelmente em Filipos), cerca de 64 d.C., durante o intervalo entre o primeiro e o segundo aprisionamento de Paulo em Roma.

Contexto histórico, geográfico e cultural
Éfeso era a capital e o principal centro de negócios da Ásia (parte da atual Turquia). Era um centro de transporte marítimo e terrestre, tão importante quanto a Antioquia, na Síria, e Alexandria, no Egito. Éfeso era uma das maiores cidades no litoral do mar Mediterrâneo, uma cidade com suas peculiaridades. Progressista, rica e idólatra. Os valores morais não eram os melhores. Praticavam-se ali torpezas e cultos a diversas divindades, sendo o principal o culto à deusa da fertilidade, a Diana dos efésios.

A cidade ocupava um lugar estratégico para o comércio que, dentre outras coisas, girava em torno da manipulação do ouro.

Apesar de toda a riqueza material, em sua terceira viagem missionária, Paulo encontrou ali um povo não só atolado na decadência moral, como também na cegueira e pobreza espiritual. O nível cultural que se revelava naquela cidade era excelente, destacando-se ali os estóicos e os epicureus (filósofos que contendiam com Paulo em Atenas, At 17.18). Os epicureus ensinavam que o prazer é o sumo bem dos homens. Os estóicos, ao contrário, ensinavam que o prazer nunca deve ser o motivo de nossos atos. Zenão de Cítio, o fundador dessa seita, aconselhava os seus discípulos a dominarem os seus sentimentos, para resistirem o mais possível todas as influências externas. O estoicismo alcançava um grau de insensibilidade que se assemelhava muitas vezes à dureza.

O propósito da epístola
Proporcionar encorajamento e instrução a Timóteo, um jovem líder. Não foi Paulo o fundador da igreja em Éfeso. Certamente fora um dos discípulos de João, talvez o próprio Apolo, pregador eloqüente da época.

O que se destaca nesta igreja é que não basta a uma igreja ser cristã, unida e cultivar vários outros valores importantes na vida do povo de Deus. Ela deve ser cheia do Espírito Santo. Não basta apenas ter a herdade da eloqüência, precisa ser avivada pelo poder de Deus. Ao chegar ali, Paulo estranhou ao ver uma igreja tão pequena, apenas com alguns poucos discípulos (At 19.1).

A igreja era fechada em torno de si mesma. Sua visão era voltada apenas para o seu bem-estar pessoal e suas próprias necessidades.

Após longos anos de treinamento, Timóteo ficou com a responsabilidade da importante igreja de Éfeso. Timóteo era um dos companheiros mais íntimos de Paulo. Paulo enviou Timóteo à igreja em Éfeso para deter o falso ensino que ali havia surgido (1.3,4).

Valor escatológico e sua relevância para a Igreja Cristã contemporânea
Embora a Bíblia declare que a data exata da segunda vinda de Cristo seja além do conhecimento humano, dá sinais que anunciam sobre sua vinda, para que os cristãos possam ser alertados para os tempos em geral. E mais, adverte os crentes a se despertarem ao ver tais sinais. Jesus repreendeu os fariseus daquela época por não reconhecerem os sinais que indicavam a presença dEle entre eles (Mt 16.3) – sinais tais como Seu nascimento humilde, Seus milagres, o fato dEle ser um homem de pesares e conhecedor de tristeza, a entrada dEle em Jerusalém no lombo de um jumentinho, etc. Parece lógico que Ele faria a mesma repreensão aos cristãos modernos por não estarem atentos aos sinais de Sua segunda vinda. Ele deu vários sinais, uns gerais em natureza, e outros bem específicos. Muitos dos sinais mais gerais se encontram em Mateus 24.6-12, tais como, “guerras e rumores de guerras”, “fomes e terremotos”, perseguição de crentes, traição por amigos, a aparição de falsos profetas, e a multiplicação de iniqüidade. Estes sinais são do tipo geral e já apareceram em várias épocas através da história desde a primeira vinda de Cristo. Todos existem hoje em dia, nesta última metade do século vinte, provavelmente num grau mais evidente que em qualquer outra época, sugerindo a iminência da segunda vinda de Cristo.

Um sinal específico, que certamente é mais marcante agora que em qualquer outro século, é a apostasia dentro da chamada “igreja cristã”. Paulo, escrevendo a Timóteo, disse que “nos últimos tempos alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios” (I Tm 4.1). Ele também disse que nos últimos dias homens seriam “antes amigos dos prazeres que amigos de Deus, tendo forma de piedade, negando-lhe, entretanto, o poder” (II Tm 3.1-5). Séculos anteriores já conheceram uma certa apostasia, na medida que pessoas se desviaram da fé verdadeira, mas não no grau hoje existente. Esta apostasia não se refere meramente a assuntos secundários, mas ao tema central: a natureza sobrenatural de Cristo e da Bíblia. Muitos afirmam hoje em dia que Cristo era somente um homem, embora um homem marcante, e a Bíblia em simples produto humano, embora um produto de excepcional valor. Esta forma liberal de teologia iniciou-se com o Racionalismo alemão que passou pela Inglaterra, depois aos Estados Unidos, invadindo o mundo inteiro. Seminários teológicos, igrejas individuais, e até denominações inteiras já caíram ante a sua onda avassaladora. Nunca antes na história havia acontecido algo semelhante na área de teologia. Certamente é um sinal da proximidade dos eventos dos últimos tempos.

Já na igreja do primeiro século, Paulo adverte seu jovem colaborador Timóteo contra a falsa doutrina que é muito semelhante à falsa doutrina nos dias atuais. Paulo advertiu-os, ao deixar Éfeso sete anos antes, de que lobos vorazes devastariam o rebanho (At 20.29,30).

A admoestação de Paulo a Timóteo incluía mais do que pureza de doutrina. Ele queria pureza de vida. O apóstolo compreendia que uma pessoa pode crer na Palavra de Deus inteiramente, e ainda viver distanciada de suas verdades. É triste quando a vida de alguém e a sua fé se acham em pólos opostos.

Conclusão
Em I Timóteo, Paulo diz que o melhor modo de combater o erro é com uma vida à altura dos padrões estabelecidos pela Palavra de Deus. O livro de Hebreus, capítulo 12, fala da perseverança que o cristão deve ter em meio às provações, segundo o exemplo de Cristo. Eu particularmente gosto muito de sua mensagem, logo no início o autor declara que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de testemunha. Alguns de nós somos as únicas Bíblias que outras pessoas lêem. Como cristãos precisamos viver uma vida de santidade diante dos homens, se realmente desejamos que o nosso testemunho tenha valor. Ou nossa vida recomenda Cristo a outros ou nós os afastamos dEle. Quantas vezes temos ouvido: “Se é isto que o Evangelho faz pelo homem, não quero saber dele”.

A Igreja tem uma grande vocação. Somos chamados não só a apelar para os homens que se voltem para Deus, mas também a interceder junto a Deus por eles. Paulo diz: Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graça, e m favor de todos homens, em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade (I Tm 2.1,2).

A Igreja é o sustentáculo da verdade diante dos homens. É a única instituição terrena à qual Cristo deu a incumbência de pregar o evangelho.

“Torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza” (I Tm 4.12).

“Viva de tal forma que os outros possam ver Cristo em sua vida”.
Segunda Epístola a Timóteo

A Segunda Epístola a Timóteo é como é conhecida a segunda carta que o apóstolo S. Paulo redigiu a Timóteo.

Epístola a Tito

Epístola a Tito é como é conhecida a epístola que o apóstolo S. Paulo redigiu a Tito.

Epístolas pastorais

As Epístolas pastorais são livros canônicos do Novo Testamento, foram escritas por Paulo de Tarso e se dirigem a Timóteo e a Tito. São agrupadas desde os primeiros séculos do cristianismo num só corpus:

· Primeira Epístola a Timóteo
· Segunda Epístola a Timóteo
· Epístola a Tito
Foram chamadas pela primeira vez de Epístolas Pastorais no século XVIII[1]. O título é apenas parcialmente uma descrição do seu conteúdo, pois não são estritamente pastorais no sentido de fornecer instrução sobre o cuidado das almas. A designação de pastoral é por serem dirigidas a pessoas que tinham responsabilidades pastorais. Diferente das demais epístolas paulinas quando se destinam a uma igreja ou um grupo de igrejas.

Não há nada que indique que elas foram escritas na mesma data ou do mesmo local ou que o autor pretendesse que fossem um conjunto, entretanto estudos contemporâneos indicam que devem ser tratadas como um grupo. Possivelmente escritas no período do fim da vida do apóstolo Paulo, apresenta o pensamento dele preparando Timóteo e Tito para continuar a sua tarefa. Por esse motivo introduz uma diferente espécie de correspondência na literatura paulina em comparação com as demais epístolas anteriores.

Epístola a Filémon

Filemon (ou Filémon) é uma das epístolas do Novo Testamento. Faz parte do chamado corpus paulinum, o grupo de cartas escritas pelo (ou associadas ao) apóstolo Paulo.
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Conteúdo
A carta inicia-se com uma apresentação (vv. 1-3). Logo após, há os agradecimentos a Filemon por seu amor e por sua fé (vv. 4-7).

A parte central da carta é o pedido feito a Filemon a respeito do escravo Onésimo. Este havia fugido e, neste ínterim, se convertido ao cristianismo. Paulo, então, pede a Filemon que perdoe Onésimo e o acolha como um irmão em Cristo (vv. 8-22).

Por fim, há as saudações finais (vv. 23s) e uma bênção (v. 25).
Estrutura
a. Saudação (1-3)
b. Ações de Graça (4-7)
c. Intercessão por Onésimo (8-22)

e.O envio de Onésimo a Filemon (8-16) 

1. A pessoa de Onésimo (8-10)

2. O valor de Onésimo (11)

3. A liberdade de Onésimo sugerida (12-16)

ii. A recepção de Filemon a Onésimo (17-22)

d. Saudações Finais (23-25)

Autoria
Esta é uma das poucas cartas sob a qual não reside dúvidas quanto à autenticidade da autoria paulina.

Dentre todas as epístolas de Paulo, Filemon é a que mais se aproxima da forma das antigas cartas privadas. Seus traços pessoais apelam para a veracidade de Paulo como autor.

Ocasião
Há uma conexão grande entre as cartas a Filemon e aos Colossenses. Além do estilo semelhante, as mesmas pessoas mencionadas em Filemon (como o próprio Onésimo, Arquipo e Lucas, por exemplo) aparecem também em Colossenses. Isto leva a crer que as duas cartas foram escritas na mesma época, provavelmente entre os anos 59 e 61, período em que Paulo estava preso em Roma.

Filemon é uma epístola dirigida a um indivíduo específico. Um escravo seu, chamado Onésimo, havia fugido aparentemente depois de um roubo (cf. v. 18). Em situação desconhecida, Onésimo conheceu Paulo e, pelo testemunho deste, acabou por se converter (v. 10).

Paulo solicita, então, por meio da carta, que Filemon receba seu escravo fugitivo de volta não como um servo, mas como um irmão. Dois elementos são notáveis aí: Paulo não usa de sua autoridade apostólica (vv. 8,14); e Paulo não pede a libertação de Onésimo. Ele apela à consciência de Filemon para que o perdoe, ainda que o mantivesse como seu servo.

Temas
Pelo menos, dois temas principais são desenvolvidos na epístola: a necessidade do perdão, e a aplicação dos valores cristãos à realidade social (especificamente, ao problema da escravidão).

A expressão da espiritualidade cristã precisava ser traduzida no perdão: esta é a essência do apelo de Paulo a Filemon. “Ele [Onésimo], antes, te foi inútil; atualmente, porém, é útil, a ti e a mim” (v. 11), ou seja, as relações mudaram: a utilidade de Onésimo para a Igreja era, agora, maior que para o próprio Filemon. Perdoar seu escravo fugitivo era prestar um serviço à Igreja.

Quanto à questão da escravidão, Paulo não propõe uma subversão desta instituição característica do período. O cristianismo, ao que parece, não deveria alterar os modelos sociais vigentes. Uma mudança interior de atitude era o que se requeria. Esta mudança interior em Filemon seria mais importante do qualquer mudança na própria instituição da escravidão.

Epístola aos Hebreus

Epístola aos Hebreus é como é conhecida a epístola redigida aos hebreus.

Ninguém realmente sabe quem escreveu Hebreus. As sugestões têm incluído o apóstolo Paulo, Timóteo, Apolo, Lucas, Barnabé, Clemente de Roma, Silas, Filipe e Priscila. No terceiro século, Orígenes provavelmente tinha a idéia certa quando escreveu: "Só Deus sabe ao certo quem escreveu a epístola."

O livro de Hebreus é usado como um argumento final em defesa do Cristianismo. Usando uma lógica cuidadosa e referindo-se freqüentemente ao testemunho, o escritor mostra que Jesus Cristo é o filho de Deus e digno da nossa fé. O livro compara e contrasta Jesus com toda história do Velho Testamento e argumenta que Jesus é o clímax de todas as coisas do passado.

Assim, o autor conclui: 'Olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus... Considerai, pois, atentamente aquele que suportou tamanha oposição dos pecados contra si mesmo, para que não vos fatigueis, desmaiando em vossas almas' (Hebreus 12.2,3)

Não sabemos como os leitores originais responderam a este argumento eloqüente em Hebreus. Mas sabemos que o livro tem-se tornado uma fonte inestimável de estímulo e esperança para os cristãos pelos séculos. Da forma como esta anima seus primeiros leitores a continuarem firmes na sua fé, ela também pode fazer o mesmo conosco hoje! No entanto, muitos cristaos atribuem a autoria da Epistola ao Apostolo Paulo, mas podemos perceber que o modo como a carta foi elaborada, tipo introducao, desenvolvimento e finalizacao sao diferentes das outras epistolas paulinas. Mas nao se pode negar que e uma Epistola extemamente rica no que diz respeito a crescimento Espiritual.

Leia as questões atentamente e responda.

1 Paulo escreveu: “Fugi da idolatria” A epístola foi enviada para:
a) Romanos
b) Coríntios
c) Efésios
d) Filipenses
e) NDA
2 A epístola de Paulo escrita quando ele se achava preso foi:
a) Coríntios
b) Gálatas
c) Efésios
d) Filipenses
e) NDA
3 Paulo escreveu: “Quem nos separará do amor de Deus que está em Cristo para:
a) Filipenses
b) Coríntios
c) Filemon
d) Gálatas
e) NDA
4 Paulo escreveu que “sentia de novo dores de parto” para:
a) Timóteo
b) Gálatas
c) Romanos
d) Efésios
e) NDA
5 A Armadura de Deus foi escrita para:
a) Tessalonicenses
b) Efésios
c) Romanos
d) Coríntios
e) NDA
6 A frase: Quem não quer trabalhar também não coma, foi escrita para:
a) Romanos
b) Colossenses
c) Tessalonicenses
d) Gálatas
e) NDA
7 Quem Paulo escreveu que se possível lhe daria os olhos?
a) Filipenses
b) Efésios
c) Tessalonicenses
d) Colossenses
e) NDA
8 A quem foi enviada a carta que fala sobre pensar nas coisas de cima:
a) Filipenses
b) Colossenses
c) Tessalonicenses
d) Efésios
e) NDA
9 A carta que se refere a um escravo fugido do seu senhor:
a) Timóteo

b) Filemom
c) Tito
d) Romanos
e) NDA
10. Quais das alternativas abaixo são classificadas como epístolas pastorais?
a) Efésios, Gálatas
b) Tessalonicenses, Colossenses
c) Romanos, Filipenses
d) Timóteo, Tito
e) NDA
RESPOSTAS:
1. B; 2.D; 3.E; 4.B; 5.B; 6;C; 7.E; 8.B; 9.B; 10.D.
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